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INTRODUÇÃO

A influência midiática sobre a utilização e os benefícios de

antidepressivos e ansiolíticos é um tema complexo e

multifacetado que abrange diversas áreas, em especial a

saúde pública.

OBJETIVO

Os objetivos compreendem investigar como os canais de

comunicação influenciam a percepção pública, a

aceitação e o uso de antidepressivos e ansiolíticos. O

projeto foi submetido ao Comitê de Ética do UNESC, e,

após aprovação, um estudo observacional e transversal

foi conduzido para avaliar a percepção dos moradores do

Espírito Santo sobre os medicamentos, utilizando

formulários estruturados aplicados presencialmente e

online, com participantes maiores de 18 anos, excluindo

respostas incompletas e duplicadas.

Foram analisados 1.021 formulários de 48 municípios do

estado. Como resultados, 81% dos participantes

acreditam que a mídia influencia a visão sobre

medicamentos, 15% acham que "talvez" e 4% dizem

"não". Entre os que utilizam apenas ansiolíticos, 86%

acreditam na influência da mídia, seguidos por 82% dos

que usam apenas antidepressivos, 80% dos que não

utilizam nenhum medicamento e 79% dos que utilizam

ambos. Entre os que responderam "talvez", 17% são

tanto não usuários quanto usuários de ambos os

fármacos, enquanto 11% utilizam apenas um dos

medicamentos. Apenas 4% acreditam que não há

influência da mídia, sendo 7% usuários de

antidepressivos, 4% usuários de ambos, e 3% não

usuários e usuários de ansiolíticos. A pesquisa revela que

a maioria dos participantes acredita que os veículos de

comunicação têm uma influência significativa na

percepção sobre os medicamentos citados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esses dados sugerem a necessidade de uma abordagem

cuidadosa e responsável por parte da mídia ao tratar de

assuntos relacionados a medicamentos psiquiátricos,

para garantir que a informação disseminada seja

equilibrada e baseada em evidências, minimizando a

desinformação e o sensacionalismo.
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DESENVOLVIMENTO

Esse sentimento é forte entre os usuários dos fármacos,

destacando a sensibilidade desses grupos à cobertura

midiática.
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